
A vinda de Jesus foi 
cercada de grande ex-
pectativa. Já mais de 
quatro séculos antes, 
o profeta Isaías anun-
ciava: “Pois já nasceu 
uma criança. Deus nos 
enviou um menino que 
será o nosso rei. Ele será 
chamado de Conselheiro 
Maravilhoso, Deus Pode-
roso, Pai Eterno, Príncipe 
da Paz.” A longa espera 
encontrava enfim seu propósito.

A paz que o Messias traria sig-
nificava mais do que a ausência de 
guerras. Significava a realização da 
promessa de vida plena, justiça e di-
reito. Era uma esperança anunciada 
em meio a séculos de destruição, 
sofrimento e desterro. Era, portan-
to, cercada de grande expectativa                  
e sofreguidão.

Os relatos do nascimento de 
Jesus revelam sinais dessa alegria 
pelo cumprimento da promessa. 
Ana e Simeão, em sua humilde fé, 
viram a plena realização de seus an-
seios. Maria, a própria mãe de Jesus, 
via no anúncio de sua concepção 
o cumprimento de uma transfor-
mação global em que os podero-
sos deste mundo estavam sendo 
desprestigiados, que os pobres e 
humildes estavam sendo exaltados.

Verdade é que a história do 
Natal teve também um episódio 
bastante violento. Herodes, saben-
do da profecia do novo rei, tramou 

um movimento radical de elimina-
ção dessa provável ameaça ao seu 
domínio. Herodes mandou matar 
os meninos de menos de dois anos 
em Belém e arredores.

O que se observa nesta história 
é que o mundo se dividiu entre os 
que ignoravam o grande evento da 
vinda do Messias, os que testemu-
nharam e se alegraram com esta 
vinda, e os que se sentiram ameaça-
dos. Nem todos reconhecem os ca-
minhos de Deus como bem-vindos 
e recebem o Messias com alegria. 
Para alguns a revelação da paz de 
Jesus não é bem vinda. Ela ameaça 
a quem se prende ao poder, quem 
resiste ao domínio de Deus, quem 
se apoia nos meios de domínio que 
a humanidade sempre reverenciou.

Por isso é tão comum celebrar 
o Natal de maneira fantasiosa e 
superficial, como se ele fosse um 
simples pretexto, por exemplo, 
para comprar presentes e preparar 
uma ceia especial. Por isso Jesus é 
esquecido. Porque colocá-lo no cen-
tro do Natal requer meditar sobre 

o sentido verdadeiro de 
sua vinda a este mundo. 
E isto poucos querem.

Duas mulheres, mui-
to bem vestidas, almo-
çavam juntas em um 
restaurante muito chique 
e bonito. Uma amiga as 
avistou e perguntou: “É 
um almoço especial? Es-
tão comemorando algo? 
” Uma das mulheres res-

pondeu: “Estamos festejando o 
aniversário do nosso bebê! Ele está 
completando dois aninhos hoje! ” A 
amiga respondeu: “Que maravilha! 
Onde está o bebê para que eu possa 
abraçá-lo? ” A mãe da criança então 
respondeu: “Ah! Deixamos na casa 
de minha mãe! Ela vai cuidar dele até 
a festa acabar. Não poderíamos nos 
divertir com ele por perto. ”

Esta história surreal, revela 
como comemoramos o Natal. O 
centro da festa não é convidado.

Por isso, quando você celebrar 
o Natal cantando hinos e come-
morando com familiares e amigos, 
pergunte-se se Jesus realmente é o 
centro de sua comemoração. Sem-
pre há chance de abrir o coração 
à sua Boa Nova. É sempre hora de 
repensar a vida e deixar Cristo ser o 
centro, de permitir que nossa mente 
seja transformada para podermos 
experimentar a vontade de Deus 
para a nossa vida, para este mundo.

P. Cláudio Kupka
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Natal da paz

Central
Veja em fotos um apanhado dos 
principais eventos da nossa rica 
vida comunitária em 2018.
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Entrevista
Conheça um pouco sobre a nova 
Presidente da IECLB, a Pa. Silvia 
Genz, sua história e seus planos 
para a sua nova missão.
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Temas atuais
Em 2019 nosso lema será: “Deixo 
com vocês a minha paz. A minha 
paz lhes dou” (João 14.27).
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Durante ultimo 
biênio de Diretoria da 
Paróquia Matriz, que 
se encerra em 2018, 
procuramos de todas 
as formas motivar a 
Comunidade a par-
ticipar e a contribuir 
com o cuidado e a  
vida da igreja. Vida 
que se tornou cada 
dia mais abundante 
nos Cultos, Grupos e 
Atividades disponíveis.

Vivemos período mui-
to alegre, de transfor-
mações significativas, e 
possíveis pela resposta 
positiva de todos que 
percebem a importância 
do que é feito, em sinto-
nia com o servir alegre de 
Pastores e Presbíteros.

Agora, me resta agra-
decer: aos Pastores, pelas 
palavras de incentivo e 
conforto; à Diretoria, pela 
disposição e parceria em 
abraçar a missão de ad-
ministrar a Paróquia; a 
OASE, Singulares e JESP, 
ao Culto Infantil e demais 
atividades e grupos, por 
representarem a vida em 
comunidade; ao Cantá-

bile e Donna Voce, pelas 
belíssimas apresentações; 
às Unidades Sociais LUPI 
e CEDEL, pelo importante 
trabalho; aos colaborado-
res e voluntários, atentos 
e prestimosos nas suas ta-
refas; à toda Comunidade, 
que participa e faz daqui 
um lugar muito especial; 
e à minha família, pelo 
apoio e compreensão.

À nova Diretoria 
que inicia em 2019, 
agradeço a disposi-
ção em assumir os 
trabalhos, desejo 
muito sucesso, e dei-
xo como orientação 
três palavras que me 
foram preciosas na 
condução da Paró-
quia: Motivação, Ale-
gria e Servir.

Por fim, obriga-
do pelo carinho, deixo 
de inspiração trecho do 
salmo 100: “Celebrai com 
júbilo ao Senhor, todas 
as pessoas da terra. Servi 
ao Senhor com alegria, 
apresentai-vos diante dele 
com cântico. Sabei que o 
Senhor é Deus”.

Tiago Strassburger
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Esta é a oferta, presente 
que experienciamos no 
Natal. Por causa deste 
amor e da saudade que 
está no fundo da nossa 
alma, façamos do Adven-
to um tempo para fazer 
uso da liberdade que 
Deus nos dá para pedir 
perdão, inclusive. Este 
perdão faz a gente ser 
gente. Perdão tem sabor 
de chocolate, gostosura 
de infância que faz brin-
car novamente. Dádiva de 
perdoar faz preencher es-
paços vazios de solidão.

Ao chegarmos no fi-
nal do ano de 2018, pas-
samos pelo período do 
Advento. Este tem um 
significado muito espe-
cial em virtude do evento 
seguinte: o Natal. Antes, 
temos um tempo de ava-
liação, não somente no 
que se refere ao nosso 
trabalho, mas para rever 
atitudes diante dos cami-
nhos percorridos. Muitos 
acontecimentos fizeram 
parte da nossa história, 
envolvemo-nos com as 
eleições em nosso país, ex-
pressamos as nossas po-
sições políticas. A própria 
família pode ter vivencia-
do momentos diversos. 
No trabalho, quem sabe, 
acabamos nos afastando 
diante dos impulsos da 
concorrência. Bloqueios 
nas redes sociais podem 
ter revelado o propósito 
de um distanciamento, 
além das dificuldades na 
convivência com ideias 
diferentes. As nossas re-
lações se tornaram dis-
tantes e restritas a grupos 
menores. Diante desta re-
alidade nasce a pergunta: 
“Todos estarão juntos no 
Natal?” Este Natal pode 
ter a marca da cadeira 
vazia. “Pois é, ele não veio 
desta vez. Que chato!”

Advento,  estação 
presente, quer ser oportu-
nidade de elaborar ques-
tões mal resolvidas na 
nossa caminhada. Porque 
no íntimo de nosso ser 
está uma saudade que 
vem do estar junto com 
a família, amigos. Esta 
saudade não pode ser 
ignorada e nem atrope-
lada. Ao mesmo tempo, 
existe algo fora de nós e 
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Natal da Reconciliação!
Advento, estação na 

qual percebemos o que 
nos tem afastado. Moti-
vados pelo amor de Deus, 
seguimos para a estação 
seguinte do Natal, onde o 
menino Jesus nos espera, 
nos convida a sentar nas 
cadeiras vazias porque fa-
zemos parte da família do 
Reino de Deus. Ninguém 
pode ficar de fora.

Vivamos um Natal 
desbloqueado, de recon-
ciliação, porque Cristo 
vem sentar-se conosco. 
Por causa desta recon-
ciliação, continuemos a 
caminhar, e que o nosso 
roteiro de 2019 seja mar-
cado por justiça social, 
uma agenda propositiva 
com temas que criam dig-
nidade para toda a criação 
de Deus. Porque Cristo 
nos tem reconciliado, so-
mos vocacionados para 
estabelecer roteiros de 
paz. (Coríntios 5.17-19).

P. Werner Kiefer

que vem fazer parte dos 
trilhos da nossa existên-
cia. Natal, Deus toma a 
atitude de se reconciliar 
conosco. Deus sai do seu 
trono, deixa o céu e se faz 
o caminho e vem morar 
em nosso meio. Esta é a 
marca máxima de Deus. 
Amor de Deus se traduz 
num encontro, não per-
guntando por culpados 
e quem tem bloqueado 
quem nas redes sociais. O 
amor vence o ódio e a in-
diferença. Amor de Deus 
não espera, faz acontecer. 

Arte: André Dahmer



Nascida em 1956 
em Linha Nova, inte-
rior de Santa Cruz do 
Sul/RS, Silvia, mãe de 
três filhas, Alvine, Ta-
mar e Joana, construiu 
uma marcante trajetória 
como pastora da Igreja 
nos seus 35 anos de 
ministério. A Pa Silvia 
foi eleita Pastora Presi-
dente da IECLB (gestão 
2019-2022) durante o 
XXXI Concílio da Igreja, 
realizado entre os dias 
17 e 21 de outubro de 
2018, e vai ser a primei-
ra mulher a ocupar este 
cargo na IECLB. Silvia já 
havia sido eleita Pastora 
2ª Vice-Presidente da 
IECLB, para o mandato 
2010-2014, e Pastora 
1ª Vice-Presidente para 

o mandato 2015-2018.

JR: Quem é a Pastora Silvia 
Beatrice Genz?

Pa. Silvia: Nasci em 19 
de novembro de 1956, 
em Linha Nova, interior 
de Santa Cruz do Sul, no 
Rio Grande do Sul. Sou 
filha de Leonildo Genz e 

de Norma Maurer Genz 
(ambos falecidos). Moro 
em Lindolfo Collor, onde 
atuo como Pastora da co-
munidade gaúcha Picada 
48 Baixa. Sou pastora da 
IECLB há 35 anos. Sou mãe 
de três filhas: Alvine, Tamar 
e Joana. Sogra de Felipe, 
Daniel e Thomas Kang e 
avó de Davi.

JR: Como você entende o 
papel de Pastora Presiden-
te da IECLB?

Pa. Silvia: Estou à frente 
pastoralmente da IECLB 
em um projeto que não 
é só meu, mas de toda a 
Igreja, no qual, sempre 
com a Bíblia nas mãos, 
devo zelar pela unidade, 
pela identidade e pela base 
confessional da IECLB.

JR: Qual é o papel da Igreja 
diante dos desafios da so-
ciedade brasileira, que são 
muito grandes?

Pa. Silvia: Em primeiro 
lugar, a IECLB deve ser um 
espaço no qual há respeito 
pelas diferenças e promo-
ção do diálogo. A partir 
do estudo da Palavra de 
Deus, devemos promover 
esse espaço seguro, em 
que as pessoas possam 
expressar as suas opiniões 
e exercitar os seus dons 
para a promoção da paz 
na Comunidade e na so-
ciedade, testemunhando o 
Evangelho de Jesus Cristo.

JR: Quais são os principais 
desafios da ieclb para os 
próximos anos?

Pa. Silvia: O 31º Concílio 
da Igreja destacou alguns 
desafios, como:
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Entrevista com a Pa. Silvia Beatrice Genz
- o Plano Missionário da 
IECLB para o período de 
2019 a 2024, priorizando a 
Educação Cristã Contínua, 
a Formação Ministerial, o 
Culto e a Comunicação;
- a renovação e o fortale-
cimento da evangelização, 
a busca de novas áreas de 
missão, a valorização da 
diversidade e o protago-
nismo juvenil;
- a elaboração e o desen-
volvimento de uma Política 
de Justiça de Gênero;
- a implementação do 
Ministério Compartilhado.
São muitos os desafios e, 
certamente, novos serão 
colocados pelas Comuni-
dades durante a caminha-
da da Igreja.

JR: Um dos desafios da 
Igreja é mostrar e comu-
nicar aquilo que acontece 
em seu meio. Como ima-
gina ser possível trabalhar 
a comunicação na IECLB?

Pa. Silvia: A comunicação 
tem passado por grandes 
transformações em todo o 
mundo. A internet modifi-
cou a relação das pessoas 
com os meios de comuni-
cação. Podemos dizer que 
o acesso à informação se 
popularizou. A Igreja é 
desafiada em todas as suas 
instâncias a diversificar os 
seus meios de comunica-
ção, possibilitando uma 
comunicação mais rápida 
e direta com as pessoas 
e grupos. Ela também 
é chamada a manter e 
desenvolver as formas já 
tradicionais de comunica-
ção, tais como os diversos 
jornais e a literatura cris-
tã. Fundamental é que a 
Comunicação alcance e 
aproxime as pessoas!

JR: Que mensagem gos-
taria de deixar para os 
membros da IECLB neste 
primeiro momento após 
as eleições?

Pa. Silvia: Nas paróquias, 
o meu trabalho sempre se 
voltou para a edificação de 
Comunidades pela forma-
ção de lideranças, elabora-
ção de material, animação 
e resolução de conflitos, 
buscando a reconciliação. 
A minha postura é a de 
assumir o papel de líder 
espiritual, sem, no entan-
to, deixar de ser simples 
e compreensiva, especial-
mente com as ovelhas 
mais enfraquecidas. Como 
Pastora de Comunidade, 
sempre zelei pela Teologia 
e pela confessionalidade 
evangélico-luterana, mas 
com postura ecumênica. 
Agora, na condição de 
Pastora Presidente da IE-
CLB recém-eleita, agrade-
ço a Deus pela Igreja que 
somos e, aproveito para 
convidar vocês, irmãos 
e irmãs em Cristo, a, em 
comunhão, sermos Igreja 
reconhecida pelas suas 
Comunidades: atrativas, 
inclusivas e missionárias, 
que atuam em fidelidade 
ao Evangelho de Jesus 
Cristo, destacando-se pelo 
testemunho do amor de 
Deus, pelo serviço em fa-
vor da dignidade humana 
e pelo respeito à Criação. 
A nossa tarefa é ser Igreja 
que carrega, que abarca e 
acompanha mais gente, 
desde o nascimento até a 
despedida, pois a Igreja, 
a Comunidade, é formada 
por pessoas que carecem 
do perdão, que carecem da 
Graça de Deus. Que Deus 
nos ajude nessa tarefa!
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A noite do pastel pro-
movida pela JESP sempre 
é um momento muito 
gostoso de confraterni-
zação entre os jovens e a 
comunidade. Este tempo 
só se torna tão especial 
porque todos têm abra-
çado este belo evento. 
Nossa noite foi marcada 
por teatro, cantoria ao 
vivo, bingo e boas garga-
lhadas. Ah! Além, é claro, 
dos gostosos pastéis.

A JESP tem promovi-
do vários eventos durante 
o ano. As portas sempre 
estão abertas para to-
dos! Nós, da JESP, temos 
o comprometimento de 
que a cada evento, pos-
samos trazer algo novo 

para apresentar para as 
pessoas. Esse evento não 
funciona somente com 
os jovens, mas funciona 
com toda a comunida-
de envolvendo-se, vindo 
apreciar o nosso traba-
lho. Eu diria que a comu-
nidade tem o papel mais 
importante, que é o de 

vir para a noite, porque 
sem a comunidade todo 
o trabalho seria em vão.

Outro ponto para a 
comunidade vir à Noite 
do Pastel é porque esse 
evento é um dos espaços 
mais importantes que nós 
temos para mostrar às 

outras pessoas o nosso 
trabalho, o trabalho dos 
jovens que se comprome-
tem com a sua organiza-
ção. Além disso, temos 
a oportunidade de con-
vidar outros grupos de 
Juventude amigos para 
virem nos ver, e outra vez, 
conhecer nosso trabalho. 
A Noite do Pastel é tão 
importante que, desde o 
início do ano, os jovens 
já perguntam sobre ela. 
Finalizando, eu gostaria 
de agradecer a todos e a 
todas que vieram, e gos-
taria de deixar o convite 
aberto para todos e todas 
para as próximas Noites 
do Pastel que virão.

Coordenação da JESP

GRUPOS 5

JESP
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A infância é o mo-
mento do desenvolvi-
mento humano em que 
o lúdico é a principal ex-
periência que direciona à 
aprendizagem.

No grupo do Culto 
Infantil nos preocupa-
mos em como oferecer 
às crianças, em suas dife-
rentes etapas, momentos 
de brincadeiras e tam-
bém de contação de his-

tórias bíblicas em 
que todos possam 
interagir e integrar- 
se. As histórias dos 
ensinamentos bíbli-
cos são escolhidas 
e direcionadas à lin-
guagem infantil.

E n t e n d e m o s 
que, no ato de con-
tar e encenar histó-
rias, a criança está 
também falando de 
si, de suas experiên-

cias e da forma como ela 
as vivenciou, ou do modo 
como ela as interpretou. 
Quando se contam histó-
rias para uma criança, ela 
se identifica e capta toda 
a atmosfera e o sentimen-
to que essas contêm.

Além de realizarmos o 
Culto Infantil aos domin-
gos durante o horário do 
culto, no mês de outubro 

Culto Infantil
passado realizamos a ofi-
cina do Dia das Crianças. 
Nesta oficina organizamos 
uma gincana com desafios 
envolvendo atividades 

motoras nos espaços da 
Paróquia e outros envol-
vendo trechos bíblicos. Foi 
muito especial!

Isabela Oliveira



Principais even

Culto de Ordenação da IECLB

Culto do Dia Mundial da Oração

Culto de Confirmação

Chá de Maio da OASE

Brechó

Almoço no CEDEL

Concerto Donna Voce

Festa Junina e Despedida do Edir

Funcionários do prédio assistindo a Copa do Mundo

Jantar de Massas

Passeio Arco Íris

Assembleia Geral

Encontro de Coros

Apresentação dos novos Confirmandos

Apresentação Min. Cand. Aislan Greuel

Café Colonial da OASE



tos de 2018

Culto da Missão Vai e Vem

Culto Relembrando o Batismo

Culto de Ação de Graças

Noite do Pastel da JESP

Bazar de Natal da OASE Campanha de Natal Lupi CEDEL

Cenários da Vida

Misa Criolla

Passeio Singulares

Retiro em conjunto com a JESP Concerto de Natal Cantabile e ULBRA

Concerto Natal em União

Instalação da Nova Diretoria

Jantar de Encerramento da Lupi

Culto Infantil Natalino



8 NOTÍCIAS

Encontro da Família
Após o culto domini-

cal das 10h, membros da 
comunidade são convida-
dos a permanecerem para 
um programa que aconte-
ce de forma mensal. O En-
contro da Família aborda 
temas contextualizados. 
Neste ano demos ênfase 
à questão da educação. 
Como lidamos com a Edu-
cação num mundo digita-
lizado? Como podemos 
falar de Deus às crianças 
diante desta realidade? 
Estiveram conosco pas-

tores e professores que 
atuam na área da Educa-
ção: P. Bertilo Schneider e 

P. Dr. Manfredo Wachs e, 
agora por último o Pro-
fessor Osvino Tollier. Além 

dessas temáticas, aborda-
mos a questão da missão 
da Igreja com o P. Dr. Kurt 
Herrera; o tema do ano da 
nossa Igreja com o Pro-
fessor Thomas Kang e, na 
área da saúde: “Qualidade 
do ar que respiramos”, 
com a Dra. Ângela John. 
Somos gratos aos assesso-
res (as) por compartilhar 
de seus conhecimentos e 
testemunhos de fé nestes 
encontros. No próximo 
ano continuaremos com 
novos temas.
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Este grupo de convi-
vência aborda reflexões bí-
blicas duas vezes ao mês, 

s e g u n d o  e 
quarto sábado 
de cada mês, 
das 14h30 às 
16h. Além des-
tes encontros, 
rea l i za  do is 
passeios anuais 
na perspectiva 
de conhecer 
novos lugares 
e compreender 

culturas diferentes. No 
último passeio, fomos a 

Bento Gonçalves, linha 
Eulália. Visitamos duas fa-
mílias que acolhem grupos 
para um tour em suas pro-
priedades. Fomos surpre-
endidos pela boa acolhida, 
lindas paisagens, visual 
verdejante das colinas da 
serra gaúcha. Ouvimos 
muitas histórias relaciona-
das à imigração italiana, 
histórias de dificuldades 
e de superação. O grupo 
experienciou a integração, 

deliciou-se com a culinária 
italiana, saboreou vinhos 
e sucos. Retornamos ale-
gres, na certeza de que, 
mesmo sozinhos(as), po-
demos ser mais quando 
nos entregamos para uma 
boa e saudável convivên-
cia regada pelos princípios 
do amor cristão. O ano de 
2019 nos aguarda com 
novos passeios e encon-
tros que farão parte de 
nosso roteiro.

Singulares

O povo de Deus faz 
paradas para relembrar 
o seu amor. Este ato de 
parar e celebrar faz saber 
quem somos, quem é o 
nosso Criador. Deus fez 
céus e terra, também nos 
selou com o seu amor, 
de forma muito pesso-
al, chamando-nos pelo 
nome. O culto é uma 
parada na qual somos re-
lembrados deste cuidado 
de Deus. Neste propósito, 
celebramos no dia 30 de 
setembro, com a presença 
das famílias, a Oferta da 

Graça de Deus no Batis-
mo. Crianças ouviram 
histórias, recordaram o 

Batismo em volta da pia 
e receberam peças de 
madeira que, montadas, 

formam uma igrejinha.  
Crianças vão brincando e 
relembrando que a Igreja 
é formada por pessoas 
batizadas que se aconche-
gam, e assim formam uma 
comunidade.  Pequeninos 
(as) que celebram seis 
anos neste ano, ganha-
ram também uma Bíblia 
para Crianças. Esta marca 
do amor de Deus em nos-
sas vidas nos aproxima e 
nos faz ser Igreja de Jesus 
Cristo em Porto Alegre. 
Rememorar o Batismo faz 
saber do amor de Deus!

Celebrar é relembrar as marcas do amor de Deus!



“Cada um tem a idade 
do seu coração, da sua 
experiência, da sua fé” 

(George Sand)

E quem disse que       
idade é empecilho para 
darmos boas garga-
lhadas? Quando nossa               
mente e ânimo estão vi-
brantes, todo o nosso 
corpo acompanha!

O grupo Arco-Íris tem 
sido um espaço de muita 
alegria e descontração. 
Em meio aos problemas 
que muitas vezes estão 
ao nosso redor, como é 
agradável dar boas risa-
das, olhar para o lado e 
ver que não estamos sós! 
E, não menos importante, 
temos a oportunidade de 
tomar um delicioso chá.

Sinta-se convidado/a 
a participar conosco! 

Nós nos reunimos no 
salão da Paróquia Matriz 
às 15h. 

Os encontros ocor-
rem na 1ª terça do mês 
em alemão, e 2ª e 4ª terça 
em Português.

MEMBROS NOVOS
 

Alexandre Ellwanger e 
sua esposa Domenica da 
Rocha Ellwanger.

Carlos Eduardo Dienst-
mann e Angela Albrecht e 
sua filha Rafaela Albrecht 
Dienstmann.
Guilhian Leipnitz e sua 
esposa Bianca Siminotti;
Ricardo Passos Pimenta e 
sua esposa Tâmara Pereira 
Rodrigues.

CASAMENTOS
 
Laura Roesler Nery e Julia-
no Xavier Roman, dia 06 
de outubro de 2018.

Márcia Helena Cunha de 
Sá e Filipe Krug Gonza-
lez, dia 20 de outubro de 
2018.

Laura Smidt Nunes e Or-
lando Antonio Prates An-
tonini, dia 14 de dezem-
bro de 2018.

BATISMOS
 
Guido Perinazzo Neto, 
filho de Guido Perinazzo 

Junior e Renata Raab Ra-
mos Perinazzo.

ÓBITOS

 
Geny Rothe Monteiro, fa-
lecida em 30 de julho de 
2018, aos 80 anos.

Arthur Günther Albrecht, 
falecido em 30 de setem-
bro de 2018, aos 92 anos.

Asta Hildegard Bercht, 
falecida em 09 de outubro 
de 2018, aos 94 anos.

Zenia Hentschel Jochims, 
falecida em 12 de outubro 
de 2018, aos 72 anos.

Maria Cecília Correa Stre-
low, falecida em 14 de ou-
tubro de 2018, aos 68 anos.

Nivo Dickel, falecido em 
16 de outubro de 2018, 
aos 90 anos.

Angela Fillipi Chiodi, fale-
cida em 23 de outubro de 
2018, aos 91 anos.

G u i l h e r m e  L e n g l e r 
Brinkhus, falecido em 5 
de novembro de 2018, 
aos 35 anos.

Ingrit Vogt, falecida em 
15 de novembro de 2018, 
aos 59 anos.

9OFÍCIOS E AGENDA

OfíciosAgenda
Fevereiro

24/02 10h Culto de Ordenação e Aniversário da PM – 163 
anos

Março

01/03 16h Culto do Dia Mundial da Oração - 16h – Igr. São 
José

06/03 18h30min Reinício Estudo Bíblico (grupo à noite)

07/03 19h
Início do Ensino Confirmatório (1º ano), Banda 
de Quinta e Formação de Adultos, início das 
atividades OASE

09/03 16h Reinício da JESP

10/03 10h Culto Reinício das Atividades

10/03 11h30min Encontro da Família

11/03 19h Reinício Família Confirmados

12/03 14h Reinício Estudo Bíblico (grupo à tarde)

13/03 19h Ens. Confirmatório 2º ano

17/03 12h Almoço Comunitário

23/03 19h Encontro de Casais

29-
31/03  Retiro JESP e Confirmandos

30/03 11h0min Galeto no CEDEL

Abril

07/04 11h30min Encontro da Família

14/04 10h Culto de Confirmação

21/04 9h Café da Manhã Pascal

23/04 12h GEELPA

27/04  Passeio Singulares

28/04 11h30min Assembleia Prestação de Contas

Grupo Arco-Íris
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A nossa comunida-
de realiza dois brechós 
que vêm beneficiar as 
nossas duas instituições 
diaconais. Esta atividade 
envolve doações por parte 
dos membros 
da comunidade 
e uma equipe 
de voluntários 
que organiza 
este evento. 
Nossa gratidão 
aos que pres-

tigiaram nosso brechó, 
aos doadores e, não por 
último, à nossa equipe de 
voluntárias. Muito obri-
gado por este mutirão de 
solidariedade!

Brechó Beneficente da Matriz
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Rembrandt – Desenhos – Pinturas - Gravuras

Nosso mural temático 
foi dedicado à divulgação 
da obra do grande pintor 
e gravador holandês Rem-
brandt Harmenszoon van 
Rijn, nascido em Leiden, 
em 15 de julho de 1606, 
e falecido em Amsterdã, 
em 4 de outubro de 1669. 
Complementaremos aqui 
a exposição de suas obras 
baseadas em temas bíbli-
cos, ampliando sua bio-
grafia no contexto de sua 
época. Suas contribuições 
à arte surgiram em um pe-
ríodo denominado pelos 
historiadores de “Século 
de Ouro dos Países Bai-
xos”, no qual a influência 
política, a ciência, o co-
mércio e a cultura holan-
desas – particularmente 
a pintura – atingiram seu 
ápice. Ele é tido como o 
maior mestre da pintura 
barroca holandesa.

Sua vasta obra inclui, 
além das ilustrações de 
cenas da Bíblia, os retratos 
de seus contemporâneos, 
autorretratos e paisagens. 
Seus autorretratos formam 
uma biografia singular e 
intimista, em que o artista 
pesquisou a si mesmo sem 
vaidade e com a máxima 
sinceridade, representan-
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do diferentes esta-
dos psicológicos: o 
jovem bem- sucedi-
do e inteligente, o 
homem imponente, 
o velho sereno e 
resignado.

Tanto na pin-
tura como na gra-
vura, ele expõe 
um conhecimento 
completo da ico-
nografia clássica. 
Assim, a represen-
tação de uma cena 

bíblica era baseada no 
conhecimento de Rem-
brandt sobre o texto espe-
cífico, na sua assimilação 
da composição clássica, 
e em suas observações 
da população judaica de 
Amsterdã. Devido à sua 
empatia pela condição 
humana, ele foi chamado 
de “um dos grandes pro-
fetas da civilização”.

No período inicial, de 
1625 a 1631, ainda em 
Leiden, ele criou dese-
nhos, pinturas e gravuras 
de pequeno formato, em 
sua maioria sobre temas 
da Bíblia, da história e da 
mitologia, e que serviam 
de esboço para obras 
futuras.

Após transferir- se 
para Amsterdã, suas obras 
podem ser enquadradas 
em três períodos princi-
pais. No primeiro, de 1631 
a 1642, confirmou de 
forma inovadora e mar-
cante seu conceito para a 
representação de grupos. 
Requisitado pelos bur-
gueses enriquecidos que 
desejavam se ver eterni-
zados nas paredes de suas 
casas, sua capacidade de 
detalhamento e a incrível 

sensibilidade fizeram dele, 
porém, um artista “temi-
do” pelos clientes: Rem-
brandt conseguia atingir 
nos rostos dos retratados 
um alcance psicológico 
profundo. Era como se 
passasse para as telas sua 
visão crítica do caráter da 
pessoa que posava.

No segundo, de 1642 
a 1650, aprimorou as téc-
nicas da pintura, utilizando 
cores quentes que transmi-
tiam tranquilidade. Predo-
minam os temas bíblicos, 
os desenhos e as gravuras 
têm mais peso dos que as 
pinturas, com preferência 
pelas paisagens.

Finalmente, no ter-
ceiro período, de 1650 
a 1669, ganham predo-
minância os contrastes 
fortes de luz sobre fundo 
escuro. Na última déca-
da, as pinturas se tornam 
monumentais com colo-
rações expressivas e os 
autorretratos do artista 
refletem uma sempre ina-
cabada busca de autoco-
nhecimento.

Sua obra abrange 
aproximadamente 350 
pinturas, 300 gravuras e 
1.000 desenhos, além de 
mais de 100 autorretratos.

Herta Elbern

BALA DE PRATA
José Nedel
 
Do bem-estar é árdua a 
conquista:
Requer empenho diurno e 
desgastante,
Sina de todo humano viandante,
Por longo tempo, até a perder 
de vista.
 
Ganho não há, a não ser que se 
invista
Em um trabalho ou caso 
relevante,
Todos na própria eira e ao seu 
talante.

Para o sucesso, eis a via ou 
pista.
 
Quem não se atila, ao peso de 
sua vida
Sucumbe e, com a mente 
combalida,
Rala e mais anda, do que 
alegre, triste.
Eu me esgotei inteiro no 
batente.
Venci, mas só com afinco 
permanente.
Bala de prata é fake: não existe.



Jesus tinha em mente 
esse sentido abrangente 
de paz quando disse que 
deixaria shalom (paz) para 
as pessoas que o seguiam 
(João 14.27-31). Talvez a 
maior contribuição de Je-
sus para a prática da paz 
nas diferentes dimensões 
dos relacionamentos hu-
manos é sua insistência 
no perdão sem limites: 
perdoar não apenas sete 
vezes, mas setenta vezes 

sete (Mateus 18.22). A 
paz de Jesus incluía uma 
prática decidida de não 
violência e não armamen-
tista. Ele pede para orar 
pelas pessoas que nos 
perseguem ou caluniam 
(Mateus 5.44; Lucas 6.28), 
para não revidar o mal 
com o mal (Mateus 5.38).

A paz também precisa 
ser buscada nas relações 
políticas e econômicas. 

Políticas e modelos econô-
micos são determinantes 
para que a paz vingue 
ou mingue. Entre outros 
males, a poluição, o des-
matamento e o uso indis-
criminado de agrotóxicos 
causam graves problemas 
ambientais. Igreja, Econo-
mia e Política são corres-
ponsáveis pelo cuidado ou 
pela depredação da Cria-
ção de Deus. A IECLB quer 
contribuir com iniciativas 
de gestão ambiental res-
ponsável e de preservação 
da Criação divina.

O cuidado com a vida 
humana deixa muito a de-
sejar por parte do Estado 
brasileiro. Diante desse 
quadro, a IECLB não se 
omite. Há muitos projetos 
de cuidado de pessoas lá 
“onde a vida dói”, não im-
portando se a compaixão 
alcança membros ou pes-
soas que nem integram a 
IECLB. Temos consciência 
de que as ações diaconais 
da Igreja não são suficien-
tes para suprir as neces-
sidades e carências, mas 
temos a alegre convicção 
de que nossas ações dia-
conais demonstram que, 
da solidariedade no so-
frimento humano, brota 
a paz semeada por Jesus.

Presidência da IECLB
fonte: www.luteranos.com.br

11TEMAS ATUAIS

Tema do ano 2019
Martim Lutero definiu 

Igreja, Economia e Polí-
tica como as três ordens 
da Criação de Deus. Para 
Lutero, todo ser humano 
está inserido nas três or-
dens. Mesmo que uma 
pessoa queira se retrair 
da dinâmica de uma de-
las, o que nelas acontece 
vai refletir em sua vida. O 
Tema do Ano da IECLB em 
2018 nos deu a oportuni-
dade de compreender a 
concepção luterana das 
ordens da Criação.

Ao manter o Tema em 
2019, queremos identifi-
car e indicar ações para o 
melhoramento do mundo 
através das três ordens. 
A manutenção do Tema 
está sob a luz de um novo 
Lema bíblico: “Deixo com 
vocês a paz, a minha paz 
lhes dou” (João 14.27a). 
O Lema sublinha que uma 
tarefa fundamental de 
governantes e pessoas 
cidadãs é promover a paz 
e o bem-estar de todas 
as pessoas. Para isso, é 
preciso compreender o 
que é paz.

A paz bíblica (shalom) 
é bem abrangente. Ela 
pode ser resumida assim: 
é felicidade, o mútuo en-
tendimento, o bem-estar 
espiritual, físico, social, 
econômico e político das 
pessoas, das famílias ou 
grupos com quem elas se 
relacionam, das cidades 
em que moram, dos povos 
aos quais pertencem. Paz 
é felicidade, saúde, bom 
entendimento e bem-es-
tar em todos os sentidos. 
Para a Bíblia, a paz é uma 
dádiva de Deus, que nos 
cabe cultivar.
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Em uma decisão his-
tórica, delegados e de-
legadas do 31º Concílio 
da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no 
Brasil elegeram a primei-
ra mulher para ocupar 
a liderança máxima da 
instituição. A pastora 
Silvia Beatrice Genz será 
a Pastora Presidente a 
partir de 1º de janeiro 
de 2019. Com palavras 
leves e olhar apaixona-
do ela se apresentou na 
véspera das eleições, na 
noite do dia 19 de outu-
bro, desejando uma Igreja 
onde todas as pessoas 
tenham lugar, assinalan-
do que a comunidade 
luterana precisa estar a 
favor da vida, que é fun-
damental o testemunho 
da Igreja de Jesus Cristo 
como espaço seguro, de 
vivência da fé em comu-
nidade, de ambiente de-
mocrático que reconhece 
mulheres e homens como 
pessoas criadas à imagem 
e semelhança de Deus. O 
Concílio, que aconteceu 
entre os dias 17 e 21 de 
outubro, em Curitiba/PR, 

elegeu ainda o P. Odair 
Airton Braun como 1º 
Vice-presidente e o P. Dr. 
Mauro Batista de Souza, 
como 2º Vice-presidente.

O tema do encontro 
“Viver o Evangelho – Em-
patia, compaixão e comu-
nhão” foi conduzido pelo 
P. Dr. Emilio Voigt, coor-
denador do Núcleo de 
Produção e Assessoria da 
IECLB. Tendo como pano 
de fundo o Tema do Ano 
da Igreja, o palestrante 
apresentou a relevância 
do mesmo confrontando 
com os horizontes da Bí-
blia, da confessionalidade 

luterana, da missão da 
Igreja e do contexto de 
vida. Ressaltou que não 
é possível ser cristão sem 
se envolver nas questões 
de economia e política, 
pois as mesmas são ins-
trumentos de Deus na 
promoção da vida. Este 
envolvimento faz parte 
da vivência do evangelho 
e deve acontecer através 
da empatia, que é colo-
car-se ao lado de quem  
sofre; da compaixão, que 
é mover-se em direção às 
necessidades alheias; e da 
comunhão, que nasce do 
respeito ao próximo.

Após quatro déca-
das em que a IECLB disse 
sim ao ministério com or-
denação de mulheres, ela 
desta vez disse sim a, não 
somente uma, mas três 
mulheres para comandar 
a organização. Os próxi-
mos dois concílios serão 
presididos por Emma 
Martha Dunk Cintra e o 
Conselho da Igreja, nos 
próximos dois anos, será 
comandado por Anelize 
Marleni Berwig. Este é 
o resultado de uma ca-

minhada participativa e 
inovadora. Estas eleições 
representam um grande 
passo na busca por justi-
ça de gênero na Igreja e 
na sociedade, e são vistas 
com muito bons olhos pela 
comunidade ecumênica 
internacional. Nas igrejas 
locais, o protagonismo fe-
minino já é uma realidade, 
onde ocupam espaços em 
presbitérios e diretorias, 
além de serem guiadas 
por um grande número 
de ministras – pastoras, 
diáconas e catequistas.

Fonte: www.luteranos.com.br

Pa. Silvia Beatrice Genz, a primeira Presidente da IECLB
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